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Diversão&Arte

U
m dos mais importantes festivais de 

curta-metragem do país terá início 

hoje no Cine Brasília. A 13ª edição 

do Curta Brasília — Festival Inter-

nacional de Curta-Metragem reúne mais 

de 120 filmes em 11 mostras. A progra-

mação é gratuita e vai até o dia 14 de de-

zembro. A cerimônia de abertura terá iní-

cio às 17h com o cantor Hodari, que será 

homenageado e terá seu videoclipe exibi-

do. O evento também contará com a pre-

sença de Claudio Abrantes, secretário de 

Cultura, Luandino Carvalho, adido cultural 

da Angola no Brasil, Silvio Nascimento, ator 

e vencedor do Globo de Ouro Angola e a di-

retora portuguesa Laura Gonçalves.

Esse ano, o tema do festival é Amazônia 

Latina e África. Ana Arruda, diretora do festi-

val, afirma que é uma homenagem baseada 

nas bases identitárias brasileiras pois, muitas 

vezes, não existe um acesso à cinematogra-

fia desses locais, principalmente aos curtas-

-metragens. “A ideia do Curta Brasília é ho-

menagear a Amazônia Latina, é ter uma am-

plitude sobre esse universo, porque embo-

ra o Brasil tenha a Amazônia presente, a 

gente não tem um convívio com imagéti-

co e com os filmes fei-

tos lá”, comenta Ana. 

A mostra Curtame 

Mucho: Amazô-

nicas aparece pela 

primeira vez na 

p ro g ra m a -

ção e es-

treia com 

f i l m e s 

do Bra-

sil, Peru 

e Equa-
dor.

Segundo Ana Arruda, a África no 

festival é um sonho antigo, “Por meio de 

uma parceria com o Festival de Cinema Iti-

nerante da Língua Portuguesa, centrado em 

produções lusófonas, temos uma seleção de 

filmes da Angola e de Cabo Verde”, comenta. 

Os curtas-metragens serão exibidos na Mos-

tra Sankofa: Conexão África.

Foram mais de 1.5 mil filmes inscritos de 

todos os estados brasileiros e do DF. “Teve 

um processo de seleção super comprome-

tido com uma comissão de pré-seleção e de 

curadoria com pessoas que já trabalham no 

ramo há muito tempo e colocando a ques-

tão da diversidade presente tanto geográfica 

quanto de estética narrativa, ritmo e auten-

ticidade, algo marcante no universo do cur-

ta-metragem”, explica a diretora.

As histórias do Distrito Federal aparecem 

na Mostra Tesourinha, que agora apresenta 

duas sessões pelo aumento da produção lo-

cal. “Os filmes do DF têm uma representati-

vidade grande, tanto nas mostras nacionais 

quanto nas temáticas. A Tesourinha é uma 

das mostras mais lotadas no festival”, ressal-

ta Ana Arruda. “Vemos uma crescente con-

siderável na quantidade e qualidades desses 

filmes, que tem uma linguagem própria”, afir-

ma. Ana define o crescimento através do au-

mento de políticas como o Fundo de Apoio a 

Cultura e a Lei Paulo Gustavo, mas também 

do empenho das produções independentes.

As 11 mostras trazem diferentes for-

matos. A Mostra Decibéis traz vi-

deoclipes e é uma categoria 

competitiva. “Videoclipe é 

considerado como curta me-

tragem por toda sua inven-

tividade”, explica Ana. Já 

a Calanguinho Infantil é 

voltada para os peque-

nos, enquanto a Surdo-

Cine reúne filmes para 

a comunidade surda e feitos por 

eles. A Mostra Audiocine projeta cur-

tas com audiodescrição, pensados pa-

ra o público cego e com baixa visão. A 

Mostra Provocações traz performances 

da drag Larissa Hollywood e curtas que 

trazem temas polêmicos para serem tra-

tados por meio da arte.

Além disso, o Festival Curta Brasília é pio-

neiro em trazer narrativas imersivas com a 

Mostras CVR, que traz cinema em realida-

de virtual. “Essa diversidade toda de mos-

tras está presente no festival. São quatro 

dias intensos que trabalhamos o ano todo 

para eles”, comenta a diretora Ana Arruda. 

O festival também oferece debates com 

realizadores, oficinas e atividades forma-

tivas, área gastronômica com happy hour e 

mercado de economia criativa.

Por meio de um Júri Oficial e um Júri 

Popular, os vencedores levam para a casa o 

Troféu Curta Brasília, além de premiação e 

dinheiro nas seguintes categorias: Prêmio do 

Júri Oficial e do Júri Popular para o melhor cur-

ta-metragem da Mostra Nacional de Curtas, 

Prêmio do Júri Oficial e Popular para o me-

lhor videoclipe na Mostra Decibéis de Video-

clipes e Prêmio do Júri Popular infantil para 

o melhor curta-metragem da Mostra 

Calanguinho. Os vencedores das ca-

tegorias de Melhor direção, Melhor ro-

teiro, Melhor fotografia, Melhor atuação e Me-

lhor montagem também levam troféus. 

Neste ano, a equipe do Correio Brazilien-

se escolherá o melhor curta sobre Brasília.

Para a diretora do festival, Ana Arruda, 

o projeto, durante quatro dias, se torna um 

epicentro de encontros na capital. “Serve pa-

ra a gente expandir nossa visão sobre diver-

sos universos, conviver com artistas de várias 

cidades e países e lembrar que nossa capital 

pulsa criatividade e que, por meio das artes, a 

gente tem uma perspectiva mais ampla sobre 

a vida e sobre tudo”, finaliza a diretora.

 » MARIANA REGINATO

Cena do curta As aventuras do Angosat, que 

a a Mostra Sankofa, com projetos africanos
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O Festival Curta 

Brasília terá quatro 

dias de duração com 

onze mostras 

Festival Internacional de 
Curta-Metragem exibe 120 filmes 

de diversos países, de graça, no 
Cine Brasília. Correio vai premiar 

melhor obra sobre Brasília.

No livro Aventuras de 
Carranquinha, a agora 

escritora Dri Moraes 
relembra o tempo em que 

animava a TV vivendo a 
famosa personagem. 

Ministro Gilmar Mendes suspendeu 
parte da liminar que concedia à PGR 

exclusividade nos pedidos de impedimento 
de magistrados do STF. A decisão inicial 
de Gilmar provocou críticas do Senado, 

que acelera a discussão de uma nova lei. 
O juiz do Supremo, no entanto, insiste em 

regras que mantenham quórum elevado de 
senadores para este tipo de processo. 

O Senado aprovou, por unanimidade, o PL 
Antifacção, que torna hediondo o crime 

organizado e estabelece aumento de punição 
às lideranças de facções criminosas, com penas 

que podem chegar a até 120 anos. PÁGINA 9

Urbanismo — Diretor técnico da Terracap, 
Hamilton Lourenço detalhou no CB.Poder os 
projetos da expansão do Jardim Botânico e do 
novo Setor Jockey Clube. PÁGINA 18

Aprovado ontem na Câmara dos Deputados, o chamado Proje-
to de Lei da Dosimetria, que prevê redução do tempo de prisão 
para condenados por tentativa de golpe — entre eles o ex-pre-
sidente Bolsonaro —, chegou ao Senado. Relator escalado para 
a proposta, o senador Espiridião Amin (PP-SC) garantiu que a 

Casa não vai apenas “carimbar” o texto. Ele quer ouvir especia-
listas e lideranças, e não descarta abrir a discussão sobre a anis-
tia. “Defendo a anistia e há um sentimento generalizado de que 
as penas foram exorbitantes”, diz Amin. Esse tema, no entanto, 
tem forte resistência. Presidente do Congresso, Davi Alcolumbre 

(União-AP) diz que a anistia “não é de interesse da sociedade”. Há 
também previsão de pedidos de vista (mais tempo para análise), 
como o antecipado por Veneziano Vital do Rêgo (MDB-PB). Líder 
do governo, Randolfe Rodrigues (PT-AP) acredita num possível 
veto de Lula ao PL da Dosimetria. PÁGINA 6 E VISÃO DO CORREIO, 12

Reunidos no evento Desafios 
2026: Democracia, Desenvolvi-
mento e Justiça Social no Brasil 
Contemporâneo, autoridades e 
especialistas avançaram em pro-
postas para o país vencer a desi-
gualdade social e o baixo cresci-
mento econômico. A moderniza-
ção do Estado é ponto primordial 
para uma “virada”. Convidados pa-
ra a abertura, o presidente da Cai-
xa, Carlos Vieira, lembrou que é 
preciso superar questões históri-
cas para um real avanço, e a reitora 
da UnB, Rozana Naves, ressaltou 
a importância das universidades 
na superação desses problemas.

PÁGINA 8. BRASÍLIA-DF, 7, E NAS ENTRELINHAS, 8 

PÁGINA 6

PÁGINA 10

PÁGINA 26

PÁGINA 25 

Senado vai acirrar discussão 
sobre a redução de penas

Um debate essencial 
para o Brasil avançar

Poderes vão 
rediscutir o 

impeachment

Punição mais 
dura para crime 

organizado

Glauber Braga escapa da 
cassação, mas é suspenso

Copom mantém Selic em 
15% e não prevê mudança

Caso de agressão

Juros

Promessa de Edson 
Fachin antes de assumir 
a chefia do STF, a criação 

de regras de conduta 
para ministros dos 

tribunais superiores deve 
mobilizar o Judiciário.  

Advogado Thúlio Nogueira 
avalia o PL da Dosimetria, 

aprovado pela Câmara.

Um código
em debate

O cinema mostra
o mundo

Resgate de uma 
história feliz
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Carlos Antônio Vieira Fernandes 

Com mediação dos jornalistas Denise Rothenburg e Carlos Alexandre, o CB. Debate foi realizado no auditório do Correio

Autoridades e especialistas discutiram problemas e soluções para diversos gargalos do país em dois painéis

Rozana Reigota Naves

PÁGINAS 2 A 4

PÁGINAS 22 A 24

Entrevista

Arrascaeta
carrega Fla nas costas

Corinthians sai na frente
Dorival Júnior se impõe taticamente, Timão derrota o 
Cruzeiro por 1 x 0 no Mineirão e leva a vantagem do empate 
para o duelo de domingo, em São Paulo. Memphis Depay 
garante o triunfo paulista em BH. A outra semifinal começa 
hoje entre Vasco e Fluminense, às 21h30, no Maracanã.

Em mais uma exibição de gala 
do uruguaio, time rubro-negro 

derrota o Cruz Azul por 2 x 1 
e enfrentará o Pyramids do 
Egito neste sábado, às 14h.

Adriano Fontes/Flamengo

Clayton Carvalh/Estadão conteúdo

Divulgação
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